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Uso de substrato formulado a partir de resíduos de frutos do cerrado na produção de mudas de alface
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A produção de mudas tem representação econômica bastante significativa no cenário atual das hortaliças, visto isso ocorre grande necessidade de produção mais eficiente e sustentável, onde pode ser aproveitado resíduos encontrados geralmente na propriedade. Uma das opções é a utilização de casca de frutos para a produção de um novo composto e/ou substrato, no caso de Jatobá e Baru, encontrados na região. Esses frutos podem ser encontrados na região de Aquidauana (Mato Grosso do Sul), onde os agricultores familiares usam as amêndoas apra fazer farinhas sedo utilizadas em pães, biscoitos, entre outros produtos e descartam as cascas e endocarpos. Sabendo-se que esses resíduos seriam descartados pelos produtores, estes poderão ser aproveitados na forma de composto orgânico para produção de mudas, podendo assim ter mais uma fonte de renda, reduzindo o uso de substratos comerciais e diminuindo o impacto ambiental.  O projeto tem como objetivo avaliar a produção de mudas com composto formulado. O experimento foi conduzido no Setor de Olericultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul no município de Aquidauana – MS. Primeiro preparou-se o composto de Barú e Jatobá, separadamente. Foi realizado a separação do tegumento e triturado, descartando o epicarpo e mesocarpo, após isso fez-se a montagem do composto formando uma pilha, adicionado palhada seca, 20% de esterco bovino, resíduo vegetal e Termofosfato. As irrigações foram feitas diárias e a temperatura controlada. Em torno de 90 dias, quando sua temperatura encontrava-se controlada, retirou-se uma amostra para as análise e seguida preparou-se as proporação. Foram realizadas 6 proporções com o subtrato formulado e substrato comercial (T1: 75% de substrato de barú + 25% Areia; T2: 80% de substrato de barú + 20% Areia, T3: 85% de substrato de barú + 15% Areia, T4: 90% de substrato de barú + 10% Areia, T5: 100% de substrato de barú e T6: 100% substrato Carolina) e da mesma maneira se repetiu para os tratamentos com substratos a partir de jatobá. Utilizou-se 4 repetições por tratamento. Após 10 a 12 da semeadura foi realizado o desbaste deixando apenas uma planta por célula e 25 DAS realizou-se as seguintes análise:   altura média das plântulas;  comprimento de raiz; número de folhas; diâmetro do colo;  massa fresca da parte aérea e das raízes; massa seca da parte aérea e das raízes e Índice de qualidade de Dickson. Para as variáveis analisadas observou que as mudas tiveram bons desenvolvimentos nos tratamentos com 80% de baru e 20% de areia e 85% de jatobá e 15% de areia.

PALAVRAS-CHAVE: Dipteryx alata; Hymenaea courbaril; uso sustentável
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